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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Recuperação se espalha 
e chega a 62% da indústria 

Folha de S.Paulo (SP): 
PF indica repasses ilícitos de 
R$ 82 mi a Jaques Wagner 

Valor Econômico (sp ): 
Acusação faz CCR perder 
R$ 4,6 bilhões de seu valor

O Globo (rj): 
Violência no Rio é a 
que mais aumenta 

Zero Hora (rs): 
Novo ministério terá foco em ações de 
integração policial e de inteligência

Diário Catarinense (sc): 
Florianópolis entra 
no mapa dos cruzeiros

A tarde (ba): 
Wagner é o principal 
alvo de operação da PF

Jornal do Commercio (pe): 
Ministério da Segurança 
herda anos de negligência

The New York Times (eua): 
Corte Suprema derruba apelo de 
Trump no caso dos ‘sonhadores’

The Wall Street Journal (eua):
Suprema Corte prejudica 
política de imigração de Trump

Financial Times (ru): 
Aliança de conservadores rebeldes com 
trabalhistas pelo Brexit deve pressionar May

El País (ESP): 
Separatismo faz acordo para fazer 
do preso Sánchez presidente

Plano B do PT, Jaques Wagner 
é indiciado por propina na Copa

Recuperação se 
espalha e chega 
a 62% da indústria

Além de voltar a crescer depois de três anos em queda, a indústria viu a recupera-
ção se disseminar em 2017: 58 dos 93 segmentos, ou 62% deles, fecharam o ano com 
resultados positivos, de acordo com levantamento do Instituto de Estudos para o 
Desenvolvimento Industrial (Iedi), com base em dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). O impulso foi maior no quarto trimestre, quando 
66 setores avançaram em ritmo maior do que o de 2016 - em 16 segmentos, o cresci-
mento superou os dois dígitos. O movimento é puxado pelo setor automotivo, res-
ponsável por metade da alta de 2,5% registrada pela indústria no ano passado, o que 
se reflete em outros segmentos, como os de borracha e plástico e de metalurgia, en-
tre outros. “O sinal é positivo e disseminado. Há um conjunto de desdobramentos 
e de relações intersetoriais que vão além do que a gente identifica como setor auto-
motivo”, diz o economista-chefe do Iedi, Rafael Cagnin.

Arrecadação vai a R$ 155,6 bi, 
no melhor janeiro desde 2014

A retomada na atividade da indústria 
e do comércio garantiu um início de ano 
favorável para a arrecadação federal. As 
receitas da União com tributos soma-
ram R$ 155,6 bilhões em janeiro, uma 
alta real de 10,12% em relação a igual mês 
do ano passado e o melhor desempenho 
para o período desde 2014. A receita pre-
videnciária também reagiu, dando indí-
cios de que a melhora no mercado de 
trabalho começou a repercutir nos co-
fres do governo. Só o PIS/Cofins rendeu 
R$ 28,2 bilhões no mês passado, 12,77% 
mais do que em janeiro de 2017, descon-
tada a inflação do período.

O indiciamento do ex-governador da 
Bahia Jaques Wagner (PT) na Opera-
ção Cartão Vermelho da Polícia Federal, 
por suspeita de receber R$ 82 milhões 
em propina e caixa 2, abriu nova crise no 
partido. Nome mais cotado como plano 
B na corrida ao Planalto, caso o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva seja bar-
rado pela Lei da Ficha Limpa, Wagner é 
acusado de receber dinheiro desviado 
das obras da Arena Fonte Nova, estádio 
construído em Salvador para a Copa do 
Mundo de 2014. Wagner e o PT disseram 
que a ação da PF contra o ex-governador 
é “perseguição política”.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
comanda a cerimônia 
de posse do ministro 
extraordinário da 
Segurança Pública, 
Raul Jungmann. Te-
mer ainda se reúne 
com os ministros da 
Fazenda, Henrique 
Meirelles, e do 
Planejamento, Dyogo 

Oliveira, e com o 
presidente do Banco 
Central, Ilan Goldfa-
jn; e tem encontros 
com o prefeito do 
Rio, Marcelo Crivella 
(PRB), e de Salvador, 
ACM Neto (DEM).
  Meirelles. Além 

da reunião com 
Temer, Henrique Mei-
relles faz palestra no 

evento “Prefeitos do 
Futuro”, em Brasília; 
dá entrevistas para 
rádios de Campo 
Grande; e recebe a 
diretoria da Coca-Co-
la na América Latina.
  Nota de crédito. O 

BC publica nota com 
as estatísticas mo-
netárias e de crédito 
referentes a janeiro.

27/02/2018



Newspaper
UM PRODUTO

www.broadcast.com.br

ECONOMIA

2

   MERCADO FINANCEIRO

Apesar da resis-
tência entre os alia-
dos políticos do Pa-
lácio do Planalto, 
Eduardo Guardia é 
o nome mais cotado 

para substituir Henrique Meirelles no co-
mando do Ministério da Fazenda, caso o 
ministro decida deixar o cargo para con-
correr à Presidência nas eleições de ou-
tubro. Número dois na hierarquia da Fa-
zenda, Guardia é o preferido de Meirelles 

para a sucessão. A avaliação é a de que dar 
continuidade à equipe é o melhor cami-
nho para evitar turbulências desneces-
sárias nesta reta final de gestão, quando 
se espera que o governo avance em pro-
jetos importantes da agenda de medidas 
microeconômicas. O cenário para o fim 
da gestão Michel Temer é positivo, com 
crescimento do PIB que pode superar 
as expectativas e chegar a 3,4%, arreca-
dação em alta, inflação baixa e juros que 
tendem a cair ainda mais.

O Índice Bovespa encerrou ontem 
em alta pela nona vez seguida, aos 
87.652,63 pontos (0,41%). Foi também 
a quinta sessão consecutiva em que 
o fechamento foi recorde em pontos. 
Durante o dia, o índice operou pela pri-
meira vez na história acima dos 88 mil 
pontos. A onda otimista foi baseada na 
valorização das cotações das commodi-
ties - que impulsionou papeis de Pe-
trobras e Vale, entre outras -; nas boas 
perspectivas para a retomada da eco-
nomia doméstica, reforçadas por indi-
cadores divulgados ontem; e no cenário 
global que favorece a tomada de risco. 
Em Nova York, Dow Jones fechou em 
alta de 1,58%, S&P 500 avançou 1,18% 
e Nasdaq ganhou 1,15%.

O dólar, por sua vez, teve ontem sua 
terceira baixa consecutiva no mercado 
doméstico. A moeda americana à vista 
terminou o dia em queda de 0,44%, co-
tado a R$ 3,2262.

No mercado de juros futuros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2019 encerrou 
na máxima de 6,590%, de 6,570% no 
ajuste da sexta-feira. A taxa do DI para 
janeiro de 2021 recuou de 8,52% para 
8,46% (mínima). O DI para janeiro de 
2023 encerrou com taxa de 9,26%, de 
9,36% no ajuste anterior.

  INDICADORES

Gasto de turistas no exterior 
volta ao patamar pré-crise

Mesmo com a reação ainda incipiente 
da economia, brasileiros estão voltando 
a tirar o passaporte da gaveta. Dados do 
Banco Central mostram que os gastos de 
turistas no exterior aumentaram 26,8% 
em janeiro na comparação com o ano an-
terior e voltaram ao patamar de US$ 2 bi-
lhões por mês. A melhora do emprego e 
da renda estão por trás dos novos planos 
de férias dos turistas nacionais. Em rela-
ção a janeiro de 2016 - pouco antes do im-
peachment de Dilma Rousseff -, o avanço 
dos gastos no exterior é de 138%.

Intervenção pode atrasar 
acordo entre Boeing e Embraer

Sob pressão, Abilio Diniz abre 
caminho para mudança na BRF

Índice Bovespa bate quinto 
recorde seguido em pontos

A intervenção militar na segurança 
do Rio de Janeiro e a criação do Ministé-
rio da Segurança Pública tendem a atra-
sar as negociações para a criação de uma 
nova empresa entre Boeing e Embraer. A 
preocupação surge após o Ministério da 
Defesa ser convocado para liderar a ação 
militar no Rio e o atual ministro, Raul 
Jungmann, ser indicado para comandar 
a nova pasta. Jungmann é o principal in-
terlocutor das duas companhias com o 
governo, e toda a negociação é feita no 
âmbito do Ministério da Defesa.

Em disputa aberta com Abilio Diniz e o 
atual conselho de administração da BRF, 
presidido pelo empresário, os fundos de 
pensão do Banco do Brasil (Previ) e da 
Petrobras (Petros) seguem empenhados 
em montar nova chapa para o conselho e 
captar novos apoios para a destituição do 
atual colegiado. Do lado dos fundos, es-
tão acionistas com cerca de 40% de par-
ticipação na BRF. Ontem, o empresário 
divulgou carta criticando a postura hos-
til dos fundos, mas convocou reunião, na 
segunda-feira, com o objetivo de chamar 
uma assembleia que vai eleger um novo 
conselho. Para conseguir tirar Abilio da 
presidência do conselho da empresa, 
dona das marcas Sadia e Perdigão, e mu-
dar o colegiado, os fundos das duas esta-
tais precisarão de mais da metade dos vo-
tos na assembleia.

Guardia é cotado para vaga de Meirelles

Filhas solteiras de servidores 
mortos se mobilizam por pensões
A Folha de S.Paulo informa que 336 
filhas de servidores federais mortos 
ingressaram na Justiça contra decisão 
do Tribunal de Contas da União (TCU) que 
cortou suas pensões por suspeita de 
recebimento indevido. A lei que garantia 
a pensão para mulheres solteiras com 
mais de 21 anos em caso de morte dos 
pais servidores públicos foi extinta em 
1990, mas ainda há 50 mil pessoas bene-
ficiárias. O TCU identificou irregulari-
dades em 19.520 casos e, em 2016, mandou 
suspender os pagamentos. Foram 
encontradas até pensionistas que, 
segundo registros oficiais, já haviam 
morrido, mas seguiam recebendo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/fevereiro

IPC-FIPE - 3ª Quad./fevereiro

TR pré (23/02)

TBF (23/02)

Ibovespa (26/02)

Poupança Nova (27/02)

CDB pré 30 dias (26/02)

CDB pré 61 dias (26/02)

CDI acumulado mês (26/02)

CDI anualizado (26/02)

Dólar Comercial (26/02)

Dólar Turismo (26/02)

Euro Turismo (26/02)

Dólar Papel SP (26/02)

R$ 954,00 

0,29%

0,03%

-0,23%

0,0000%

0,4754%

  0,41%;  R$ 11,800 bi

0,5%

 0,06404/0,06408

 0,0632/0,06407

0,41%

6,64%

R$ 3,2257/R$ 3,2262

R$ 3,2200/R$ 3,3800

R$ 3,9300/R$ 4,1330

R$ 3,3133/R$ 3,4133

agência brasil

27/02/2018



Newspaper
UM PRODUTO

POLÍTICA

3

Planalto liga trocas nos 
ministérios a projeto eleitoral

O presidente Michel Temer vai vin-
cular as trocas de ministros na reforma 
ministerial, em março, ao projeto eleito-
ral do Planalto e do MDB, seu partido. As 
legendas que hoje têm cadeira na Espla-
nada só poderão indicar substitutos caso 
se comprometam a apoiar o candidato 
defendido por Temer - ele próprio ou 
outro do mesmo grupo político.  Temer 
conversou com seus principais auxilia-
res sobre o assunto ontem. Ele determi-
nou que o ministro-chefe da Casa Civil, 
Eliseu Padilha, coordene as conversas.

Dodge rescinde 
delação de Wesley 
por omitir Miller

A procuradora-geral da República, Ra-
quel Dodge, informou ao Supremo Tri-
bunal Federal a decisão de rescindir os 
acordos de colaboração premiada do 
empresário Wesley Batista, acionista 
do Grupo J&F, e do executivo da empresa 
Francisco de Assis e Silva. O documento 
foi entregue ontem ao relator do caso no 
Supremo, ministro Edson Fachin. Se ho-
mologada a recisão, os dois executivos fi-
cam sujeitos a responder a ações penais 
neste caso. Segundo a PGR, as provas ob-
tidas com a delação continuam valendo.

 Raquel afirmou que Wesley e Assis não 

INTERNACIONAL

informaram ao MPF fatos ilícitos, como 
a prestação de serviços ao grupo empre-
sarial pelo então procurador da Repú-
blica Marcello Miller.  A defesa de Wesley 
afirmou que o cliente não participou “de 
nada” em relação a Miller. Já a defesa de 
Assis não se manifestou. 

China censura críticas na 
internet à reeleição ilimitada

Relator de supersalários, 
Bueno recebe auxílio-moradia

Presidente coloca militar 
pela primeira vez na Defesa

Um dia após o Partido Comunista da 
China ter anunciado o fim do limite de 
mandatos para presidente do país, os 
censores de Pequim entraram em ação: 
bloquearam nas redes sociais chinesas 
qualquer comentário sobre a futura mo-
dificação constitucional, que abrirá ca-
minho para Xi Jinping perpetuar-se no 
cargo.  A censura chinesa também impe-
diu o acesso às cerca de 3 mil postagens 
feitas sobre o assunto logo após a infor-
mação ter sido tornada pública. 

A decisão de Xi Jinping de mudar a 
Constituição para permanecer no co-
mando da China por tempo indetermi-
nado poderá provocar lutas de poder no 
Partido Comunista e levar à esclerose de 
sua liderança, diz Susan Shirk, diretora 
do 21st Century China Center da Uni-
versidade da Califórnia em San Diego. A 
mudança, segundo ela põe fim ao meca-
nismo que deu estabilidade à China nas 
últimas três décadas, ao estimular a al-
ternância no poder.

O governo brasileiro entrou em con-
tato com União Europeia e EUA em busca 
de reforço financeiro para o programa de 
ajuda a refugiados venezuelanos. As con-
versas ainda são iniciais, segundo infor-
mou a subchefe de Articulação e Monito-
ramento da Casa Civil, Natália Marcassa 
de Souza.  A tendência é que o dinheiro, 
cujo valor não está definido, chegue por 
intermédio do Alto Comissariado da 
ONU para Refugiados (Acnur).  A Vene-
zuela passa por grave crise política.

Relator do projeto que regulamenta o 
teto remuneratório, que pretende  limitar 
os “penduricalhos” nos salários de servi-
dores, o deputado Rubens Bueno (PPS) 
recebe auxílio-moradia de R$ 4.253 men-
sais da Câmara dos Deputados, mesmo 
morando em um apartamento que per-
tence à mulher dele em Brasília. Procu-
rado ontem, o deputado negou cons-
trangimento com a situação,  “porque o 
patrimônio é dela, não é meu”. Após ser 
questionado, Bueno protocolou ofício 
na Câmara renunciando ao benefício.

O governo anunciou ontem o gene-
ral da reserva do Exército Joaquim Silva 
e Luna como ministro da Defesa. Ele vai 
substituir Raul Jungmann, deslocado 
para o novo Ministério Extraordinário 
da Segurança Pública. Com a nomeação 
de Luna, Michel Temer quebrou uma tra-
dição que remonta à criação da pasta, em 
1999, colocando pela primeira vez um 
militar no comando da Defesa. Apesar de 
um porta-voz do Planalto dizer que a no-
meação é temporária, fontes dizem Luna 
deve ficar de forma definitiva.

Xi pode provocar conflitos no 
partido, afirma especialista

Brasil pede apoio para receber 
refugiados da Venezuela

Na contramão da PF, dodge não 
pede quebra de sigilo de Temer
Na contramão da Polícia Federal, a 
procuradora-geral da República, 
Raquel Dodge, não solicitou a quebra 
dos sigilos bancário e fiscal de Michel 
Temer. Segundo o jornal O Globo, Dodge 
acredita que ainda não há elementos 
para tal. A PF diz que essas informações 
seriam importantes para diagnosticar 
movimentações suspeitas. Temer é 
investigado por suspeita de ter usado 
um decreto que modificou regras 
do setor portuário para favorecer  
algumas empresas.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

GABRIELA BILO/ESTADãO COnteúdo
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GERAL

Neymar está fora do jogo do Paris 
Saint-Germain contra o Real Madrid, 
na terça-feira, pela Liga dos Campeões, 
e provavelmente dos amistosos da sele-
ção brasileira com Rússia e Alemanha, 
dias 23 e 27 de março. Ele sofreu fissura 
no quinto metatarso do pé direito. A con-
tusão foi confirmada ontem à noite pelo 
Paris Saint-Germain. O clube não divul-
gou o tempo de recuperação, mas a esti-
mativa é de que ele ficará afastado por até 
um mês. Além da fissura, o craque brasi-
leiro torceu o tornozelo direito ao pisar 
em falso no jogo do PSG com o Olympi-
que de Marselha, no domingo. 

A contusão de Neymar, além de ser um 
complicador para o clube parisiense na 
partida em que entrará em campo com a 
desvantagem da derrota por 3 a 1 sofrida 
em Madri, atrapalha o planejamento da 
seleção brasileira.

Prefeitura lança concessão do Ibirapuera 
e espera poupar R$ 1,6 bilhão em 35 anos

A gestão do prefeito João Doria 
(PSDB) anuncia hoje o edital de con-
cessão do primeiro lote de seis parques 
municipais à iniciativa privada, que tem 
como carro-chefe o Parque do Ibira-
puera, na zona sul de São Paulo. 

O lance mínimo é de R$ 1,9 milhão 
para assumir 1,3 milhão de metros qua-
drados de área verde e de lazer na cidade 
por 35 anos. A assinatura do contrato 
está prevista para 24 de julho. Apesar 
de algumas empresas terem feito pro-
postas exclusivas para assumir o Ibira-
puera, a gestão Doria manteve a ideia de 
fazer a concessão em combos.

A Prefeitura estima economizar du-
rante o período de  concessão R$ 1,6 
bilhão. O futuro gestor terá permissão 
para construir lanchonetes e restau-
rantes para garantir incremento na ar-
recadação com aluguel dos espaços.

ESPORTES

Em 7 meses, GLO no Rio tem 17 operações e poucos resultados

Base do ensino médio terá 
só Português e Matemática

A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) para o ensino médio terá ape-
nas as disciplinas de Língua Portuguesa e 
Matemática. Todas as outras - como Bio-
logia e  História - aparecerão dentro de 
áreas de conhecimento, de forma inter-
disciplinar. O documento, obtido pelo 
jornal O Estado de S.Paulo e que será 
concluído até março, também não vai 
abordar a parte flexível do currículo, pre-
vista pela reforma do ensino médio. 

Segundo a lei aprovada no ano passado, 
cerca de 40% da carga horária da etapa 
será destinada ao aprofundamento em 
áreas específicas optativas. O estudante 
poderá escolher entre cinco itinerários 
formativos: Linguagens, Matemática, 
Ciências da Natureza, Ciências Huma-
nas e Formação Técnica e Profissional. O 
restante tem de ser destinado a discipli-
nas comuns a todos os alunos. 

Duelo de São Paulo contra CRB 
ganha importância redobrada

Com fissura no pé, Neymar 
ficará até um mês sem jogar

Grêmio e Cruzeiro estreiam 
fora de casa na Libertadores

Os três jogos sem vitória do São Paulo 
fizeram o duelo de amanhã contra o CRB, 
pela Copa do Brasil, no Morumbi, ganhar 
importância ainda maior. Derrota pode 
causar a demissão de Dorival Junior, que 
não teria mais margem para erros.

A fase de grupos da Libertadores co-
meça hoje com quatro partidas. Pelo 
Grupo 1, o Grêmio vai a Montevidéu e 
pega o Defensor. Na mesma chave, o Mo-
nagas, da Venezuela, encara o Cerro Por-
teño, do Paraguai. Pelo Grupo 2, Colo 
Colo e Atlético Nacional, da Colômbia, 
jogam no Chile. Na chave 5, o Cruzeiro 
enfrenta o Racing na Argentina. 

O Corinthians divulgou ontem sua 
lista de 30 jogadores para a Libertadores. 
O atacante Kazim, suspenso por cinco jo-
gos por uma briga com jogadores do Ra-
cing, ficou de fora. A estreia será amanhã, 
contra o Millonarios, na Colômbia.

Crivella quer instalar bueiros 
eletrônicos contra alagamentos
Como resposta às enchentes, o 
prefeito do Rio, Marcelo Crivella 
(PRB), falou na instalação de buei-
ros eletrônicos em “áreas que 
costumam alagar”. “No fundo, 
o grande problema das nossas 
enchentes é lixo em bueiro”, disse o 
prefeito. A Secretaria Municipal de 
Conservação e Meio Ambiente infor-
mou que o processo de contratação 
do serviço de instalação de senso-
res eletrônicos em cinco mil bueiros 
da cidade já está em andamento, por 
R$ 12 milhões. Os sensores teriam a 
capacidade de avisar o momento em 
que os bueiros precisam ser limpos. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Rafael Arbex/ESTADãO COnteúdo

27/02/2018

Desde que o atual regime de Garan-
tia da Lei e da Ordem (GLO) foi institu-
ído no Estado do Rio, em 28 de julho de 
2017, as Forças Armadas participaram 
de pelo menos 17 operações. Para espe-
cialistas, o conjunto de resultados des-
sas ações até agora, porém, é modesto 

ou até questionável. Nenhum grande 
chefe criminoso foi preso nem houve 
apreensão de quantidade significativa 
de armas ou drogas. A GLO é diferente 
da intervenção federal na segurança, 
decretada pelo presidente Michel Te-
mer após o carnaval. 
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